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Resumo 

As perturbações ambientais no meio urbano resultam das intensas transformações 

antrópicas, que se estendem ao longo dos tempos nas cidades em referência ao sistema 

social moderno. O seu crescimento desordenado compromete a qualidade do ar, da água 

e do solo, gerando um clima próprio. Um dos fatores mais preocupantes do clima urbano 

é o aumento da temperatura do ar e oscilação na umidade relativa do ar, pois está 

diretamente relacionada à percepção humana. Nesse sentido, objetivou-se analisar a 

temperatura e umidade relativa do ar em cidade de pequeno porte, naturalmente de clima 

semiárido quente, para detectar o padrão de comportamento da atmosfera, mediante 

monitoramento de variáveis meteorológicas objetivando a geração de informações úteis 

ao planejamento e a gestão municipal, tendo como fim principal a busca por uma melhor 

qualidade de vida da população. Foram escolhidos 9 pontos estratégicos no município de 

Caicó/RN para a inserção de termohigrômetros automáticos para o registro dos dados 

horários, estando 8 destes em perímetro urbano e 1 na zona rural para fins comparativos. 

A coleta datou de 05 de maio de 2016 a 15 de fevereiro de 2017. Verificou-se que na 

cidade predominam temperaturas elevadas, porém dois pontos possuem máximas 

temperaturas, sendo um deles localizado na avenida principal no centro da cidade, que 
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possui maior impermeabilização do solo. Entretanto, as temperaturas mais baixas foram 

constatadas num ponto localizado na zona rural e outro na área urbana numa rua 

completamente arborizada. Dessa forma vemos a importância do diálogo com gestores e 

população para promover a arborização urbana, como forma mais viável de se obter o 

conforto térmico humano. 
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